
A RESERVA LOCALIZADA EM PlANALTINA POSSUI 10.547HA DE FAUNA E FLORA NATIVAS, MAS ENFRENTA PROBLEMAS, COMO O CAPIM-CEBOLA QUE TOMOU CONTA DO LAGO 
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ESTRADAS DE RISCO 
Da Rodoviária do Plano Piloto à reserva ambiental 
são 50km, passando pelas BRs 010,020 e 030 

DF-205 

Balão do 
Colorado 
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AS PRINCIPAIS AMEAÇAS 

Agricultura 
Existem fazendas de cultivo 
de grãos ao sul, leste e oeste 
da estação. Defensivos 
agrícolas usados nas 
plantações escorrem por 
solo e água e podem 
contaminar a área. 

i 
Aguas Emendadas pede socorro 
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CONSTRUÇÃO NA BEIRA DO CÓRREGO FUMAI.• ÁGUA DE PIAS VAI PARA O LEITO 

ELISA TECLES  
DA EQUIPE DO CORREIO 

C onvocada a escolher entre 
Norte e Sul, a natureza pre-
feriu ser justa. Criou um fe-
nômeno único no mundo, 

que leva água aos dois extremos 
do país, e o colocou no Planalto 
Central. Na Estação Ecológica de 
Águas Emendadas, uma mesma 
vereda abriga as nascentes dos 
córregos Brejinho e Veredas, que 
correm em direções opostas. O 
primeiro segue para o Rio Paraná, 
o outro, para o Rio Tocantins. 

A reserva, localizada em Pla-
naltina, tem 10.547 hectares de 
fauna e flora nativas e preserva es-
pécies do cerrado ameaçadas de 
extinção. A estação conserva o ha-
bitat natural de plantas e animais, 
mas enfrenta a degradação das 
terras que a cercam. Nos arredo-
res da unidade, há plantações de 
grãos, criação de gado, estradas e 
terrenos loteados sem infra-estru-
tura. Um consórcio contratado 
pelo GDF acaba de concluir um 
diagnóstico com os problemas da 
região e prepara um plano de ma-
nejo para coibir abusos no futuro. 

"A manutenção das espécies 
em vida livre é barata e eficiente. 
Porém, isso é afetado pelo isola-
mento da área, a ameaça de espé-
cies invasoras e o convívio com o 
homem, fogo, caça e defensivos 
agrícolas", explicou a zootecnista 
Valéria Saracura, uma dos 13 con-
sultores que participaram do tra-
balho. O primeiro impacto provo-
cado pelo homem foi o desmata-
mento para ocupação urbana e 
agricultura. A reserva está ilhada 
por casas, chácaras e fazendas. 

A substituição da vegetação 
nativa por asfalto, concreto ou 
mesmo plantas exóticas reduz a 
absorção de água pelo solo. O re-
sultado são lençóis freáticos va-
zios e enxurradas nas ruas duran-
te as chuvas. A chance de erosão 
aumenta. "O solo do cerrado é es-
tável quando tem vegetação nati-
va. Se ela é retirada, ele se torna 
frágil", afirmou o geólogo Chris-
tian Giustina, diretor da consulto-
ria Geológica, uma das responsá-
veis pelo diagnóstico. A expansão 
de Planaltina aproxima a cidade 
da vegetação. As casas do bairro 
Estância e do Sarandi chegam 
perto do Córrego Fumai, que nas-
ce na estação. No Sarandi, os mu-
ros ficam a menos de 2m do curso 
d'água. A água usada nas pias e 
chuveiros de parte do Estância cai 
direto no Fumai. 

Grama africana 
Espécies exóticas ganham espaço 
por conta da ocupação externa. A 
grama africana, usada em pasta-
gens, ocupa espaço dos gramados 
nativos, assim como o capim-gor-
dura As gramíneas locais são mais 
frágeis e cedem lugar às outras. O 
mesmo acontece com o capim-
cebola, que tomou conta da lagoa 
da reserva. Quem olha o espelho 
d'água vê um cobertor verde que 

se estende até a margem oposta. 
Em meio ao matagal, uma bola 
branca de isopor usada para pes-
ca, atividade ilegal na região. 

Atividades potencialmente 
prejudiciais no entorno da esta-
ção serão controladas pelo Insti-
tuto Brasília Ambiental (Ibram), 
responsável pelo local. O plano de 
manejo prevê a criação da zona de 
amortecimento, uma área delimi-
tada ao redor da reserva, onde 
qualquer projeto de empreendi-
mento que possa causar impacto 
precisará da aprovação do institu-
to antes de ter início. São conside-
radas de risco atividades como 
postos de gasolina, indústrias, mi-
neração, parcelamento de solo, 
mudanças no fluxo de veículos 
nas estradas próximas etc. 

"Se você não prevê corredo-
res ecológicos ou práticas ami-
gáveis nas áreas limítrofes, essa 
unidade não tem muitas chan-
ces de sobrevivência a longo  

prazo. A diversidade começa a 
se perder", disse Valéria. Os limi-
tes e as regras de ocupação des-
sa zona ainda estão em fase de 
elaboração. Além de monitorar 
atividades futuras, o plano de 
manejo deve sugerir maneiras 
de preservar pedaços de cerrado 
ao redor da estação. Eles servi-
rão de escape para os animais 
que costumam sair do terreno 
conservado para caçar ou se re-
produzir, por exemplo. 

O Ibram dedicará três meses ao 
estudo do plano de manejo. Em 
seguida, começa o levantamento 
de propostas para o zoneamento 
da estação e o que deve ser permi-
tido fazer por lá — inicialmente, 
serão seis zonas destinadas a pes-
quisa, educação e outras ativida-
des. "Vamos conciliar as ativida-
des do entorno com a proteção do 
meio ambiente", explicou a asses-
sora da presidência do Riram Lui-
mlice Labarrère. 

Parcelamentos urbanos 
Planaltina cresceu e hoje 
concentra parte da população 

1  nas proximidades da reserva 
f  Algumas casas são I construídas a poucos 

metros de um córrego que 
serve de passagem para 

I  animais da reserva. 

Desmatamento 
A retirada da vegetação nativa 
para agricultura, pecuária ou 
criação de ruas e calçadas 

I muda a absorção de água pelo 
solo. O chão fica impermeável, 
ou seja, não permite que a 
água entre. Isso reduz o 
volume dos lençóis freáticos, 
que são abastecidos pela água 

da chuva. As chances de 
erosão aumentam. 

Caça e pesca 
E proibido retirar qualquer 
animal da estação, seja para 
comer, criar em gaiolas ou 
vender. Caça irregular dá 
prisão em flagrante e o 
acusado por pegar entre 6 
meses e 1 ano de prisão. 


